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RESUMO 
Objetivo: disponibilizar dados normativos preliminares do Teste de Leitura e Escrita por tipo de escola, disponibili-
zar dados normativos da Prova de Consciência Fonológica por Produção Oral para escolas particulares e atualizar 
seus dados normativos disponíveis para escolas públicas, sendo todos para crianças do último período da Educação 
Infantil. 
Métodos: participaram 267 crianças, idade média de 5 anos, com desenvolvimento típico. Foram utilizados: 
Questionário de Identificação para pais, Prova de Consciência Fonológica por Produção Oral e Teste de Leitura e 
Escrita. Para justificar a disponibilização e atualização das normas, foram comparadas as médias de desempenho 
entre os testes da amostra atual e com dados normativos existentes. 
Resultados: teste t de Student revelou que as crianças da escola particular tiveram desempenho superior em relação 
às da escola pública em todas as medidas, reforçando a necessidade de normas específicas por tipo de escola. Houve 
relação alta a muito alta entre as varáveis avaliadas, demonstrando forte associação entre consciência fonológica e 
habilidades iniciais de leitura e escrita. Teste de Wilcoxon revelou diferenças significativas entre os desempenhos das 
crianças do presente estudo, tanto as de escola particular quanto da pública, com os da amostra de normatização da 
Prova de Consciência Fonológica por Produção Oral, sugerindo a necessidade de atualização das mesmas. Por fim, 
foram apresentados os novos dados normativos. 
Conclusão: foi confirmada a necessidade de disponibilização e atualização das normas dos testes utilizados em função 
do tipo de escola. Espera-se que pesquisas futuras possam expandir os dados apresentados para outras faixas etárias.
Descritores: Linguagem; Pré-Escolar; Alfabetização; Desempenho Acadêmico

ABSTRACT 
Objective: to provide preliminary normative data for the Reading and Writing Test by type of school, and normative data 
for the Phonological Awareness Test by Oral Production for private schools and update their normative data available for 
public schools, all of which are for children in the final year of early childhood education. 
Methods: 267 children, in the age range of 5 years, and typical development. Identification Questionnaire for Parents, 
Phonological Awareness Test by Oral Production and Reading and Writing Test were used. The means of performance 
in the tests of the present sample were compared with the existing normative data to justify normative data provision 
and updating. 
Results: student’s t-test revealed that the private school children outperformed those of the public schools in all mea-
sures, reinforcing the need for specific standards, according to the type of school. There were strong to very strong 
relationships among the variables evaluated, demonstrating a marked association between phonological awareness 
and initial reading and writing abilities. The Wilcoxon test revealed significant differences between the performance of 
the children of the present study, from both private and public schools, and the data from the Phonological Awareness 
Test by Oral Production standardization sample, suggesting the need to update the Phonological Awareness Test by 
Oral Production standards. Finally, the new normative data were presented. 
Conclusion: the need to make available and update the test standards used, according to the type of school, was con-
firmed. Further studies are necessary to expand the data presented to other age groups.
Keywords: Language; Preschool; Literacy; Academic Performance
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INTRODUÇÃO
A aquisição da linguagem escrita é uma das grandes 

conquistas da infância, que forma a base para outras 
aprendizagens e impacta diretamente no posterior 
sucesso acadêmico1,2. Profissionais de diferentes áreas, 
como psicologia, fonoaudiologia, psicopedagogia e 
pedagogia buscam compreender os processos envol-
vidos na aquisição da linguagem escrita1-5, bem como 
disponibilizar e aprimorar instrumentos de avaliação e 
de intervenção, a fim de auxiliar a identificar e intervir 
em dificuldades de aprendizagem nesta área. No que 
tange, porém, à avaliação precoce e identificação de 
crianças em risco de dificuldades futuras na aquisição 
da linguagem escrita, ainda há relativa escassez de 
instrumentos de avaliação, sobretudo não-restritos, 
disponíveis no mercado nacional6,7.

Aprender a ler e a escrever efetivamente demanda 
a aquisição de habilidades anteriores como conhe-
cimento das letras e sons do alfabeto; consciência 
fonológica (habilidade de armazenar e manipular 
os sons da fala); nomeação seriada rápida de letras, 
dígitos, objetos ou cores (habilidade de nomear rapida-
mente sequências de símbolos aleatórios); escrita do 
nome; vocabulário e memória fonológica (habilidade 
de armazenar informação fonológica por curto período 
de tempo)1,8-11. Há evidências de que tais habilidades 
se encontram em desenvolvimento em crianças entre 
3 e 6 anos de idade, com efeito de série observado 
já na Educação Infantil12-14. Entretanto, apesar de 
parecerem simples e naturais, tais habilidades prévias 
à alfabetização demandam estimulação diária para 
serem adquiridas, devendo ocorrer ainda na Educação 
Infantil, antes do processo formal de aquisição da 
linguagem escrita15,16.

Dentre as habilidades citadas anteriormente, desta-
ca-se o conhecimento das letras e sons do alfabeto, 
acrescido da habilidade de codificar/ escrever e de 
decodificar/ ler letras, sílabas ou palavras isoladas como 
habilidades iniciais de leitura e escrita17-20.  Diversos 
estudos sugerem forte relação entre o conhecimento 
das letras do alfabeto e o sucesso na aprendizagem 
inicial da linguagem escrita1,17,21-24. Nessa linha de inves-
tigação, Pazeto et al.17 investigou habilidades iniciais de 
leitura e escrita em 90 crianças, com idade média de 4 
anos e 9 meses, de uma escola particular de Educação 
Infantil de São Paulo. As crianças foram avaliadas 
em habilidades de linguagem oral (consciência 
fonológica, memória fonológica, vocabulário receptivo 
e nomeação) e habilidades iniciais de leitura e escrita 
(leitura e escrita de palavras e pseudopalavras). Os 

resultados evidenciaram que tais habilidades tendem 
a se desenvolver rapidamente ao longo de um ano 
de escolarização, e que as mesmas se encontram 
estatisticamente associadas intra- (desempenho em 
testes que avaliam o mesmo construto) e entre-do-
mínios (desempenho em testes que avaliam construtos 
diferentes). Entre as associações intradomínios, houve 
forte relação entre conhecimento de sons e habilidades 
iniciais de leitura e escrita. Entre as associações entre 
domínios, houve relação entre todas as habilidades, 
com exceção da nomeação seriada rápida (para 
repetição de palavras), com papel de destaque para 
as fortes relações entre consciência fonológica e habili-
dades iniciais de leitura e escrita. Além de corroborar 
os dados desenvolvimentais e padrões de relação 
entre linguagem oral e escrita, o estudo de Pazeto et 
al.17 disponibilizou a Tarefa de Leitura e de Escrita e a 
Tarefa de Reconhecimento das Letras e Sons como 
alternativas padronizadas de avaliação de habilidades 
iniciais de leitura e escrita para crianças logo ao início 
da alfabetização. Apesar das relevantes contribuições 
para a literatura da área, o estudo de Pazeto et al.17 não 
apresentou dados normativos do Tarefa de Leitura e de 
Escrita e tem como uma de suas limitações a amostra 
ser apenas de escola particular. 

O tipo de escola parece influenciar os desem-
penhos de crianças em testes padronizados. Alguns 
estudos25-28 identificaram que as crianças das escolas 
particulares tendem a ter desempenho superior em 
habilidades cognitivas (leitura, escrita e linguagem) 
em comparação às crianças das escolas públicas. 
Por exemplo, Silva et al.25 verificaram que as crianças 
da escola particular tiveram melhor desempenho 
em nomeação seriada rápida e escrita do que as da 
pública. Foi identificada a influência dos aspectos socio 
educacionais, especialmente em relação ao número 
de livros em casa e aos hábitos de leitura. Metade 
das crianças das escolas públicas possuíam de 0 a 
3 livros em casa, enquanto as da particular possuíam 
mais de 6 livros. Além disso, a maioria dos pais da 
escola particular tinha frequência de leitura com seus 
filhos, enquanto isso era minoria para os pais das 
escolas públicas. Em consonância a estes achados, as 
diferenças observadas em nossa amostra justificam a 
provisão de normas independentes para crianças de 
cada tipo de escola.

Considerando as possíveis diferenças de desem-
penho em habilidades de linguagem oral e escrita 
entre alunos de escola pública e privada, alguns 
instrumentos de avaliação disponibilizam normas 
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estratificadas por tipo de escola, sendo escassos 
encontrá-las nos instrumentos não-restritos. Um dos 
poucos exemplos disponíveis no mercado nacional é 
o Teste de Desempenho Escolar29 que avalia habili-
dades de leitura (reconhecimento de palavras isoladas 
do contexto), escrita (escrita do nome próprio e ditado 
de palavras) e aritmética (solução oral de problemas 
e cálculo por escrito). Possui dados normativos para 
escolares de 1ª a 6ª série do Ensino Fundamental 
(antiga classificação do sistema de ensino; atual-
mente corresponde de 2º ano ao 7º ano do Ensino 
Fundamental) de escolas municipais, estaduais e parti-
culares. Apesar de mencionado aqui como exemplo, 
o Teste de Desempenho Escolar não é adequado à 
avaliação de habilidades precursoras ou pré-acadê-
micas em etapa anterior à alfabetização. Os demais 
instrumentos de avaliação não-restritos de linguagem 
oral e escrita geralmente disponibilizam normas para 
escolas públicas, como é o caso da coleção “Avaliação 
Neuropsicológica Cognitiva” volume 230 e volume 331. 
Sendo assim, evidencia-se uma lacuna na literatura, 
sugerindo a importância de novos estudos que possam 
disponibilizar normas específicas por tipo de escola 
para outros testes disponíveis no mercado nacional.

Outra questão que merece destaque em relação à 
normatização de instrumentos de avaliação é a impor-
tância de sua atualização32,33. Por exemplo, tomando 
como parâmetro a área particular da avaliação psico-
lógica, tem-se que as propriedades psicométricas do 
instrumento devem ser revisadas periodicamente, 
sendo permitido o intervalo de no máximo 15 anos 
entre os estudos de padronização e de 20 anos para os 
estudos de validade e precisão32. Novamente tomando 
o Teste de Desempenho Escolar como exemplo, este é 
um dos instrumentos que está passando por estudos 
de atualização de suas evidências psicométricas, 
conforme sugerem Knijnik et al.34 e Giacomoni et al.35. 
Alguns testes disponíveis nas coleções “Avaliação 
Neuropsicológica Cognitiva” volume 230 e volume 331 
também já se encontram em estudo para atualização 
de suas propriedades psicométricas, incluindo dados 
normativos. 

Ponderando os poucos instrumentos disponíveis 
nesta área, a relevância da consciência fonológica e das 
habilidades iniciais de leitura e escrita como preditores 
do desempenho posterior na etapa de alfabetização 
e o impacto do tipo de escola nos desempenhos das 
medidas analisadas26,27, os objetivos deste estudo são 
disponibilizar dados normativos preliminares do Teste 
de Leitura e Escrita por tipo de escola, disponibilizar 

dados normativos da Prova de Consciência Fonológica 
por Produção Oral para escolas particulares e atualizar 
seus dados normativos disponíveis para escolas 
públicas, sendo todos para crianças do último período 
da Educação Infantil.

MÉTODOS

Procedimento 
O presente estudo compila dados de dois projetos 

de pesquisa aprovados respectivamente pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie e pelo CEP do Centro 
Universitário FIEO (Fundação Instituito de Ensino para 
Osasco), um realizado na escola particular (CAAE no. 
02631312.3.0000.0084) e outro realizado em duas 
escolas públicas (CAAE no. 42048414.0.1001.5435). 
Em ambos, o procedimento adotado foi o mesmo, ou 
seja, realização de contato com a escola e encami-
nhamento ao responsável pela escola e aos pais/
responsáveis pelas crianças dos termos de consen-
timento livre e esclarecido e das informações de 
como a pesquisa seria realizada. A coleta ocorreu no 
1º semestre do ano letivo, por equipe previamente 
capacitada na aplicação de cada instrumento. Após o 
consentimento autorizado pelos pais, foi encaminhado 
a eles o Questionário de Identificação para Pais (Qp). 
As crianças responderam individualmente aos testes 
durante o período escolar em uma sala reservada nas 
próprias escolas. Inicialmente foi aplicada a Prova de 
Consciência Fonológica por Produção Oral e poste-
riormente o Tarefa de Leitura e de Escrita em todas 
as crianças. Duas sessões foram necessárias com 
cada aluno para a aplicação dos testes, a fim de evitar 
causar fadiga às crianças. Cada sessão durou aproxi-
madamente 20 minutos.

Participantes
Inicialmente, foram selecionados para a pesquisa, 

287 crianças de classes do último ano da Educação 
Infantil, com idade média de 5 anos, matriculadas 
em três escolas, uma particular e duas municipais da 
grande São Paulo. Conforme as diretrizes curriculares 
da escola particular, nesse último ano da Educação 
Infantil iniciava-se a introdução formal de instruções 
sobre a linguagem escrita, com atividades sobre as 
letras do alfabeto e seus sons. Nas escolas públicas, 
o ensino das letras do alfabeto era menos sistemático 
e não havia instruções explícitas sobre os sons das 
letras. 
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para pais e consulta aos registros escolares. Assim, 
foram excluídas da amostra 6 crianças, sendo duas 
com Síndrome de Down, três com hipótese diagnóstica 
de Transtorno do Espectro do Autismo e uma que não 
se comunicava oralmente com as pesquisadoras. A 
amostra final foi composta por 267 crianças, conforme 
demonstra a Tabela 1. Teste t de Student revelou que 
não houve diferença de idade (t = -1,48; p =0,14) entre 
crianças de escolas públicas e particular.

Como a Prova de Consciência Fonológica por 
Produção Oral36 possui normatização por idade e 
tendo em vista o pequeno número de crianças em 
nossa amostra com 4 e 6 anos (N= 14), estipulou-se a 
idade de 5 anos como critério de inclusão. Os critérios 
de exclusão incluíram presença de indicadores de 
deficiência intelectual, quadros sindrômicos, psiquiá-
tricos ou neurológicos, além de alterações no desen-
volvimento, entre eles da linguagem, identificadas a 
partir da aplicação do Questionário de Identificação 

Tabela 1. Características da amostra total e por tipo de escola

Tipo de escola N
Idade (meses) Gênero (%)

Média DP Masculino Feminino
Particular 100 64,98 3,39 52 48
Pública 167 65,62 3,46 55,7 44,3
Totais 267 65,38 3,44 54,3 45,7

Instrumentos 

Questionário de Identificação para Pais (Qp): 
Questionário elaborado pelos próprios autores que 
objetiva levantar dados para identificação e caracteri-
zação da amostra, segundo relato de pais. É composto 
por 31 itens, sendo 7 itens de identificação da criança, 
16 itens de identificação dos pais e 8 itens sobre o 
desenvolvimento da criança. O QP auxiliou na identi-
ficação dos critérios de exclusão dos participantes da 
pesquisa. O tempo de preenchimento é estimado em 
10 a 15 minutos.

Prova de Consciência Fonológica por Produção 
Oral (PCFO)36: Instrumento de aplicação individual 
que avalia a habilidade dos sujeitos em manipular 
mentalmente os sons da fala por meio de expressão 
oral. Possui dados normativos para escolas públicas 
e pode ser aplicada em crianças de 3 a 14 anos de 
idade. É composto por 10 subtestes (Síntese Silábica; 
Síntese Fonêmica; Rima; Aliteração; Segmentação 
Silábica; Segmentação Fonêmica; Manipulação 
Silábica; Manipulação Fonêmica; Transposição 
Silábica e Transposição Fonêmica), contendo 2 itens 
de treino e 4 de teste, totalizando 40 itens. O resultado 
é apresentado como escore ou frequência de acertos, 
sendo o máximo possível 40 acertos, considerando 1 
ponto para cada. O tempo de aplicação é estimado em 
20 minutos.

Tarefa de Leitura e Escrita (TLE)17	 : Instrumento 
de aplicação individual que avalia habilidades preli-
minares de leitura e escrita de palavras e pseudopa-
lavras. Pode ser aplicada em crianças de 3 a 6 anos 
de idade. É composto por 20 itens (16 palavras e 4 
pseudopalavras), 10 na parte de leitura e 10 na parte 
de escrita. Os itens possuem diferentes regularidades 
linguísticas que variam em grau de complexidade 
crescente: a) regulares de alta frequência (ex.: oi, bala 
e sapato); b) regulares de baixa frequência (ex.: dia, 
talo e netuno); c) irregulares de alta frequência (ex.: táxi 
e casa); d) irregulares de baixa frequência (ex.: enxame 
e chuveiro); e) pseudopalavras (ex.: tami e dofule). Na 
primeira parte, é solicitada a leitura das palavras, uma 
a uma; na segunda, solicita-se que a criança escreva 
os itens que são ditados. A correção é feita conside-
rando a porcentagem de acertos por item (cálculo 
da quantidade de letras que a criança leu e escreveu 
corretamente, na sequência correta esperada), 
variando de 0 a 100% em leitura e em escrita (detalhes 
dos critérios de correção no artigo original17). O tempo 
de aplicação é estimado em 15 minutos.

Análise estatística
Previamente ao cálculo das pontuações-padrão, 

para verificar a necessidade e justificar a disponi-
bilização/atualização das normas, foram realizadas 
análise de comparação das médias de desempenho 
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média de desempenho amostral) / Desvio-padrão] * 
15} + 100.

RESULTADOS

A comparação dos desempenhos entre as amostras 
de escola pública e particular na Prova de Consciência 
Fonológica por Produção Oral e Tarefa de Leitura e 
de Escrita é apresentada na Tabela 2. As crianças da 
escola particular tiveram desempenho superior em 
relação às da escola pública em todas as medidas, 
com tamanhos de efeito (d) grandes. Esse resultado 
reforça a necessidade de normas específicas por tipo 
de escola para Prova de Consciência Fonológica por 
Produção Oral e Tarefa de Leitura e de Escrita.

De forma exploratória, verificou-se a relação entre 
as medidas, observando-se relações altas entre 
desempenhos na Prova de Consciência Fonológica 
por Produção Oral e Tarefa de Leitura e de Escrita 
(ambos com r = 0,78; p < 0,001). A relação entre as 
medidas do Tarefa de Leitura e de Escrita foi muito alta 
(r = 0,82; p < 0,001).

entre os testes da amostra atual e com dados norma-
tivos existentes, no caso da Prova de Consciência 
Fonológica por Produção Oral. Utilizou-se o teste t de 
Student para comparar os desempenhos das crianças 
da atual amostra (escola pública x particular) na Prova 
de Consciência Fonológica por Produção Oral e Tarefa 
de Leitura e de Escrita. Foi também calculado o d de 
Cohen desta comparação. De forma exploratória foi 
conduzida análise de correlação de Pearson para 
verificar a relação entre as medidas. Na sequência, 
os desempenhos da amostra deste estudo na Prova 
de Consciência Fonológica por Produção Oral foram 
comparados ao desempenho obtido a partir da 
amostra de normatização do instrumento30 por meio 
do teste de Wilcoxon (comparação escola particular x 
dados normativos; comparação escola pública x dados 
normativos). Por fim, havendo respaldo das análises 
prévias acerca da pertinência de novas normas, as 
pontuações-padrão para a Tarefa de Leitura e Escrita 
e Prova de Consciência Fonológica por Produção 
Oral, considerando os dois tipos de escola, foram 
calculadas a partir da fórmula: {[(Pontuação-bruta –  

Tabela 2. Estatísticas descritivas e inferenciais (test t) dos desempenhos na Prova de Consciência Fonológica por Produção Oral e no 
Teste de Leitura e Escrita por tipo de escola 

Teste Tipo de escola Média DP t p d
Prova de Consciência 

Fonológica por Produção Oral
Particular 18,8 7,83 9,63 <0,001 1,315
Pública 10,7 3,82

Tarefa de Leitura e Escrita/ 
Leitura

Particular 56,7 38,10 13,81 <0,001 1,923
Pública 2,5 11,68

Tarefa de Leitura e Escrita/ 
Escrita

Particular 54,9 38,549 12,23 <0,001 1,694
Pública 5,9 13,662

A comparação entre os desempenhos das crianças 
do presente estudo com os da amostra de norma-
tização da Prova de Consciência Fonológica por 
Produção Oral revelou diferenças significativas, com 
melhores resultados para a amostra deste estudo 
(comparação escola particular x dados normativos: Z 
= -8,683 e p < 0,001; comparação escola pública x 
dados normativos: Z= -9,358 e p < 0,001). As médias 
obtidas pelas crianças de cada tipo de escola constam 
na Tabela 2; a pontuação esperada para crianças de 
5 anos a partir das normas existentes é de 7 pontos 
(intervalo de 4 a 10 pontos compreendido na classifi-
cação média; para Wilcoxon considerada a mediana 

= 7,00). Sobretudo considerando os resultados da 
comparação com as crianças da escola pública, o 
achado sugere a necessidade de atualização das 
normas da Prova de Consciência Fonológica por 
Produção Oral.

A Tabela 3 atualiza dados normativos da Prova 
de Consciência Fonológica por Produção Oral para 
crianças de escola pública nesta faixa etária e também 
disponibiliza dados normativos para a escola particular. 
A Tabela 4 disponibiliza dados normativos preliminares 
do Tarefa de Leitura e de Escrita para cada tipo de 
escola. 
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Tabela 3. Dados normativos da Prova de Consciência Fonológica por Produção Oral para crianças de escola particular e atualização dos 
dados normativos disponíveis para a escola pública

Escore bruto
Pontuação-padrão (5 anos de idade)

Escola Pública Escola Particular
1 61,9 65,9
2 65,8 67,9
3 69,7 69,8
4 73,7 71,7
5 77,6 73,6
6 81,5 75,5
7 85,4 77,4
8 89,3 79,3
9 93,3 81,2

10 97,2 83,2
11 101,1 85,1
12 105,0 87,0
13 108,9 88,9
14 112,9 90,8
15 116,8 92,7
16 120,7 94,6
17 124,6 96,6
18 128,5 98,5
19 132,5 100,4
20 136,4 102,3
21 140,3 104,2
22 144,2 106,1
23 148,2 108,0
24 152,1 110,0
25 156,0 111,9
26 159,9 113,8
27 163,8 115,7
28 167,8 117,6
29 171,7 119,5
30 175,6 121,4
31 179,5 123,3
32 183,4 125,3
33 187,4 127,2
34 191,3 129,1
35 195,2 131,0
36 199,1 132,9
37 203,1 134,8
38 207,0 136,7
39 210,9 138,7
40 214,8 140,6

As pontuações-padrão foram calculadas a partir da fórmula: {[(Pontuação-bruta – média de desempenho amostral) / Desvio-padrão] * 15} + 100.
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DISCUSSÃO

Inicialmente, de modo a verificar a pertinência de 
dados normativos estratificados por tipo de escola, 
comparou-se o desempenho de crianças de escolas 
pública e privada no Tarefa de Leitura e de Escrita e 
Prova de Consciência Fonológica por Produção Oral. 
Tal como esperado, as crianças de escola particular 
superaram seus pares da escola pública em todas as 
medidas. 

Este achado era, de fato, esperado e pode refletir 
melhor qualidade da estimulação provida pela insti-
tuição particular, assim como a variável ‘tipo de escola’ 
pode mediar efeito do nível socioeconômico e da 
qualidade da estimulação no ambiente familiar, ambas 
as hipóteses não sendo excludentes25-27. Estudo prévio 

chegou a resultados similares, com melhor desem-
penho das crianças da escola particular em nomeação 
seriada rápida e escrita. Para aqueles autores, tal 
efeito estaria associado a aspectos socioeducacionais, 
como número de livros em casa e hábitos de leitura da 
família25. Outro estudo, desta feita com crianças mais 
velhas, do 1º e 2º anos, mostrou que o nível socioe-
conômico, especificamente a renda e a qualificação 
educacional dos pais, foi capaz de explicar mais de 
50% da variabilidade na linguagem, mensurada em 
termos de vocabulário receptivo e expressivo. O nível 
socioeconômico também se relacionou às experiências 
da criança em casa e na escola e ao seu desempenho 
escolar. No entanto, de forma independente do nível 
socioeconômico, o tipo de escola teve impacto 

Tabela 4. Dados normativos preliminares do Teste de Leitura e Escrita para escolas públicas e particulares

Porcentagem de 
acerto em leitura

Pontuação-padrão (5 anos de idade) Porcentagem de 
acerto em Escrita

Pontuação-padrão (5 anos de idade)
Escola Pública Escola Particular Escola Pública Escola Particular

0 96,7 77,7 0 93,5 78,6
1 98,0 78,1 1 94,6 79,0
2 99,3 78,5 2 95,7 79,4
3 100,6 78,9 3 96,8 79,8
4 101,9 79,3 4 97,9 80,2
5 103,2 79,7 5 99,0 80,6
6 104,4 80,1 6 100,1 81,0
7 105,7 80,4 7 101,2 81,4
8 107,0 80,8 8 102,3 81,8
9 108,3 81,2 9 103,4 82,1

10 109,6 81,6 10 104,5 82,5
15 116,0 83,6 15 110,0 84,5
20 122,4 85,6 20 115,5 86,4
25 128,8 87,5 25 120,9 88,4
30 135,3 89,5 30 126,4 90,3
35 141,7 91,5 35 131,9 92,3
40 148,1 93,4 40 137,4 94,2
45 154,5 95,4 45 142,9 96,2
50 160,9 97,4 50 148,4 98,1
55 167,3 99,3 55 153,9 100,0
60 173,8 101,3 60 159,4 102,0
65 180,2 103,3 65 164,9 103,9
70 186,6 105,2 70 170,4 105,9
75 193,0 107,2 75 175,8 107,8
80 199,4 109,2 80 181,3 109,8
85 205,8 111,2 85 186,8 111,7
90 212,3 113,1 90 192,3 113,7
95 218,7 115,1 95 197,8 115,6

100 225,1 117,1 100 203,3 117,6

As pontuações-padrão foram calculadas a partir da fórmula: {[(Pontuação-bruta – média de desempenho amostral) / Desvio-padrão] * 15} + 100.
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fundamental sobre o desempenho escolar, sendo 
que as crianças de escolas particulares mostraram 
melhores resultados quando comparadas a crianças 
de escolas públicas28. Em consonância a estes 
achados, as diferenças observadas em nossa amostra 
justificam a provisão de normas independentes para 
crianças de cada tipo de escola.

Uma vez constatada a necessidade de normas por 
tipo de escola, investigou-se se havia diferenças entre 
o desempenho da amostra atual e o da amostra de 
normatização da Prova de Consciência Fonológica por 
Produção Oral para escola pública, tal que justificasse 
a atualização das normas disponíveis. Apesar de publi-
cados em 2012, tais dados foram coletados em meados 
de 2008, de modo que muito brevemente completarão 
10 anos30. Novamente observou-se diferença signi-
ficativa, com desempenhos superiores da amostra 
atual em comparação à normativa. Hipóteses para tal 
ocorrido podem ir além do efeito Flynn (ganhos verifi-
cados em medidas de habilidades cognitivas ao longo 
do tempo) e refletir mudanças em práticas em curso 
na Educação Infantil. Por exemplo, em 2010, o MEC 
disponibilizou um novo documento que estabeleceu 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil37. O texto traz referências de qualidade para a 
Educação Infantil e apresenta os requisitos para uma 
educação que possibilite o desenvolvimento integral 
da criança até os 5 anos de idade. Independentemente 
do mecanismo subjacente a esta diferença de desem-
penho, o fato é que uma atualização de dados norma-
tivos se mostrou necessária, em conformidade com 
prerrogativas vigentes na área da avaliação psico-
lógica, aqui tomada apenas como modelo.

Relações altas foram encontradas entre as medidas, 
o que mostra a forte associação da consciência 
fonológica com leitura e escrita, mesmo considerando 
aqui habilidades iniciais de leitura e escrita. De fato, há 
forte consistência deste achado na literatura1,8,12,15,17, 
assim como do poder de predição dessas habilidades 
em relação ao desempenho futuro em leitura e escrita 
na etapa de alfabetização38, sendo que alguns autores 
sugerem a estimulação dessas habilidades precur-
soras antes do processo formal de alfabetização12,16.

É justamente o poder de predição destas habili-
dades precursoras, consciência fonológica e habili-
dades iniciais de leitura e escrita, que tornam relevante 
sua avaliação em idades precoces, antes da alfabe-
tização formal. Autores têm concordado que estas 
habilidades (que incluem ainda outras, como conhe-
cimento de letras e sons, nomeação seriada rápida 

etc) são aquisições importantes para que a criança 
aprenda a ler e escrever efetivamente 1,8,9. Avaliá-las, 
porém, carece de ferramentas disponíveis. No caso da 
consciência fonológica, já há instrumentos disponíveis 
como a própria Prova de Consciência Fonológica por 
Produção Oral 36 ou o Confias39. No caso de habili-
dades iniciais de leitura e escrita, tal dificuldade foi 
apontada em duas recentes revisões sobre instru-
mentos de avaliação de leitura6 e escrita7, que eviden-
ciaram a ausência de instrumentos para avaliação 
de habilidades precursoras ou pré-alfabetização. 
Recentemente, porém, houve a disponibilização do 
Tarefa de Leitura e de Escrita17.

É nesse contexto que o presente estudo busca 
lançar sua contribuição, oferecendo dados norma-
tivos atualizados e estratificados por tipo de escola 
para instrumentos já disponíveis e que mensuram 
duas importantes habilidades precursoras da leitura 
e da escrita. A idade para a qual se disponibilizam as 
normas, apesar da faixa restrita, refere-se ao último 
nível da Educação Infantil, previamente à entrada 
da criança no Ensino Fundamental e início formal da 
alfabetização. 

O estudo possui limitações, como ausência de 
triagem auditiva ou avaliação auditiva específica nas 
crianças, a própria restrição da faixa etária avaliada 
e ausência de outras medidas, como inteligência 
e classificação socioeconômica (incluindo renda e 
escolaridade dos pais), as quais podem ter efeitos 
mediadores e/ou moderadores sobre desempenhos 
em nossas variáveis de análise. Pesquisas futuras 
deverão expandi-los para outras faixas etárias. Porém, 
cabe destacar suas possíveis implicações para a 
avaliação clínica e/ou escolar ao instrumentalizar 
professores e demais profissionais que atuam com a 
avaliação e identificação precoce de dificuldades em 
habilidades de leitura e escrita.

CONCLUSÃO
O estudo disponibilizou dados normativos prelimi-

nares para medidas de duas importantes habilidades 
precursoras da linguagem escrita para crianças 
do último nível da Educação Infantil. Além disso, 
comparou desempenhos em habilidades iniciais de 
leitura, escrita e consciência fonológica em crianças de 
escolas públicas e particulares, corroborando outros 
estudos25-28 que identificaram que o tipo de escola 
parece influenciar no desempenho em medidas cogni-
tivas. Na amostra estudada, as crianças da escola 
particular tiveram desempenho superior em todas as 
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medidas avaliadas, o que sinaliza a importância de 
dados normativos estratificados por tipo de escola. 
Especificamente em relação aos dados normativos da 
Prova de Consciência Fonológica por Produção Oral 
já disponíveis para escolas públicas, foi verificada a 
necessidade de atualização das normas32,33 em compa-
ração com os resultados da amostra atual. 

Cabe destacar que a avaliação de consciência 
fonológica e habilidades iniciais de leitura e escrita ao 
término da Educação Infantil pode fornecer indicativos 
que permitam a identificação de crianças em risco 
para dificuldades na aquisição da leitura e da escrita 
no curso do Ensino Fundamental. Desta forma, dispor 
de instrumentos e dados normativos que permitam a 
avaliação destas habilidades precursoras antes do 
período da alfabetização formal pode colaborar à 
prevenção de dificuldades e estimular uma postura de 
promoção de habilidades na Educação Infantil.
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